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RESUMO

Construída pela Liga Acadêmica de Psicologia Social e Comunitária – Laço, pro-

jeto de extensão do curso de Psicologia do Centro Universitário Academia – 

UNIACADEMIA, a Biblioteca Thaís S. Acácio surge a partir da necessidade de se 

resgatar a memória histórica da loucura em Juiz de Fora-MG. Seu rico acervo 

online, composto atualmente por 414 materiais diversos sobre a saúde mental 

na cidade, visa subsidiar futuras pesquisas e intervenções na área em um dos 

municípios pertencentes ao chamado “corredor da loucura”. Dessa forma, o pre-

sente artigo pretende analisar como o resgate da memória antimanicomial, por 

meio deste acervo, pode contribuir para a promoção da saúde e da qualidade de 

vida frente à avassaladora contrarreforma psiquiátrica no Brasil. Assim, objetiva-

-se destacar a Biblioteca como uma prática extensionista exitosa e comprometida 

com a realidade sócio-histórica do território em questão, defendendo, portanto, 

o resgate e a materialização da luta antimanicomial enquanto movimento social 

complexo que, formado pela conjunção de múltiplos atores, promove a saúde ao 

resistir à institucionalização e mercantilização da loucura, tão denunciada pelo 

arcabouço teórico da psicologia social e comunitária latino-americana. Com isso, 

conclui-se que o acervo é uma construção constante e dinâmica que conta com 

a participação ativa dos membros da Laço para desenvolver, por meio da demo-

cratização do conhecimento, um novo paradigma social da loucura e da saúde 

mental capaz de promover qualidade de vida e bem-estar à população.
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Prática extensionista; Promoção de qualidade de vida.
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a Biblioteca Thaís S. Acácio e sua importância para a cidade de Juiz de Fora - MG 

IN THE CORRIDOR OF MADNESS, AN ANTI-ASYLUM BREACH
the Thaís S. Acácio Library and its significance to the city of Juiz de Fora - MG
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O projeto de extensão Laço – Liga Acadêmica 
de Psicologia Social e Comunitária, iniciado 
em 2016 no Centro Universitário Academia 
(UniAcademia) em Juiz de Fora, Minas Gerais, 
emergiu como uma resposta ao cenário de eli-
tização e alienação político-social supostamen-
te presente na Psicologia brasileira. Este pro-
jeto reflete uma inquietação dos estudantes, 
que percebem a necessidade de construir uma 
psicologia crítica que vá além dos moldes aca-
dêmicos tradicionais. Fundamentada na ideia 
de que a produção coletiva do conhecimento 
permite transformações que servem à eman-
cipação dos sujeitos (Costa; Mendes, 2021), a 
Liga se configura como um instrumento para 
que discentes e comunidade interajam com as 

múltiplas realidades locais, estimulando um 
processo de reflexão e engajamento ativo com 
as problemáticas sociais do território.

Este compromisso com a transformação so-
cial integra a prática extensionista ao prin-
cípio da indissociabilidade entre ensino, 
pesquisa e extensão, estabelecido no artigo 
207 da Constituição Federal (Brasil, 1988). 
Nesse contexto, a Liga propõe atividades 
que ultrapassam os muros da universidade 
e buscam um impacto profundo na comu-
nidade, articulando-se à formação acadê-
mica e ao desenvolvimento pessoal dos es-
tudantes. Para Severino (2014), a extensão 
tornou-se uma dimensão fundamental do 

ABSTRACT

Established by the Academic League of Social and Community Psychology – Laço, 

an extension project of the Psychology program at Academia University Center 

– UNIACADEMIA, the Thaís S. Acácio Library emerged from the need to recover 

the historical memory of madness in the city of Juiz de Fora-MG. Its rich online 

collection, currently containing 414 different materials on mental health, aims to 

support future research and interventions on this field in one of the cities that 

belonged to the so-called “corridor of madness”. This paper aims to analyze how 

the recovery of the anti-asylum memory, through the library, can contribute to the 

promotion of health and quality of life in the face of the overwhelming psychiat-

ric counter-reform in Brazil. Thus, the goal is to highlight the library as a success-

ful extension practice committed to the socio-historical reality of the territory in 

question, thereby advocating for the rescue and materialization of the anti-asylum 

struggle as a complex social movement that, formed by a conjunction of multiple 

agents, promotes health by resisting against the institutionalization andcommer-

cialization of madness, so strongly condemned by the theoretical framework of 

Latin American social and community psychology. In conclusion, the library is a 

constant and dynamic construction that relies on the active participation of Laço 

members to develop, through the democratization of knowledge, a new social par-

adigm for madness and mental health, capable of promoting quality of life and 

well-being for the population.

Keywords: Psychiatric reform; Juiz de Fora; Thaís Acácio Library; Extension 

practice; Promotion of quality of life.

INTRODUÇÃO



3   UFF & SOCIEDADE, Niterói, v. 4, n. 5, e040523, 2024

NO CORREDOR DA LOUCURA, UMA BRECHA ANTIMANICOMIAL a Biblioteca Thaís S. Acácio e sua importância para a cidade de Juiz de Fora - MG

ensino superior, pois reafirma os compro-
missos do conhecimento e da educação com 
a sociedade. O projeto extensão em tela, as-
sim, reafirma essa dimensão, na medida em 
que suas ações se alinham às necessidades 
da população e promovem práticas éticas e 
voltadas ao bem comum.

Desde sua fundação, a Laço estabeleceu uma 
relação orgânica com movimentos sociais, 
refletindo sobre as demandas locais e per-
cebendo a importância de dar visibilidade à 
história da loucura e à luta antimanicomial 
no município de Juiz de Fora. A cidade, que 
possui um longo e complexo histórico ma-
nicomial, inaugurou seu primeiro hospital 
psiquiátrico, a Casa de Saúde Esperança, em 
1939. Com o passar das décadas, o núme-
ro de leitos psiquiátricos cresceu significa-
tivamente, atingindo 1.792 leitos distribuí-
dos entre sete hospitais na década de 1980 
(Acácio, 2019). Juiz de Fora, junto a Belo 
Horizonte e Barbacena, formou, nos anos de 
1980, o “corredor da loucura”, concentran-
do mais de 90% dos leitos psiquiátricos de 
Minas Gerais, segundo Goulart (2000). Esse 
cenário, que refletia a exclusão social e o 
encarceramento das pessoas em sofrimen-
to psíquico, começou a se modificar com o 
fortalecimento da Luta Antimanicomial e 
a Reforma Psiquiátrica (RP) Brasileira, que 
priorizavam a assistência comunitária e a de-
sinstitucionalização. Atualmente, após anos 
de luta, todos os hospitais psiquiátricos de 
Juiz de Fora estão descredenciados; o último 
a fechar, em 2015, foi também o primeiro a 
ser inaugurado, encerrando, assim, um ciclo 
de 76 anos de institucionalização da loucura.

Diante desse histórico, a Liga viu a necessi-
dade de integrar a teoria da psicologia social 
comunitária à realidade local e iniciou, em 

2023, a construção da Biblioteca Virtual Thaís 
S. Acácio (BVTSA). Esse projeto foi inspirado 
nos ideais do psicólogo Ignacio Martín-Baró, 
que defende a libertação da Psicologia latino-
-americana da dependência teórica dos sabe-
res norte-americano e europeu. Em sua obra 
“Para uma Psicologia da Libertação” (2009), 
Martín-Baró propõe que a Psicologia redefi-
na sua episteme a partir da vida e das lutas 
dos povos latino-americanos, refletindo sobre 
seus sofrimentos e aspirações. A Laço, ao ado-
tar essa abordagem, orienta suas práticas pela 
recuperação da memória histórica dos proces-
sos psicossociais, especialmente sob a perspec-
tiva das maiorias populares. Dessa forma, a 
Biblioteca não se limita a organizar e disponi-
bilizar documentos, mas também assume um 
papel de resistência contra o apagamento da 
história da saúde mental em Juiz de Fora.

A BVTSA4, mais do que um repositório de 
documentos, é uma ferramenta de democra-
tização do conhecimento e fortalecimento 
das políticas de saúde mental no município. 
Em colaboração com serviços locais, como o 
Centro de Atenção Psicossocial  Álcool e Dro-
gas III (CAPS AD III), e por meio de parcerias 
com diversas instituições e eventos, a Biblio-
teca se alinha aos princípios da Luta Antima-
nicomial, constituindo um recurso valioso 
para fomentar o debate crítico e a conscienti-
zação social. A construção do acervo digital, 
além de preservar a história da saúde mental 
e da luta antimanicomial, facilita o acesso de 
pesquisadores, estudantes e profissionais a 
uma ampla gama de materiais que abordam 
a realidade local e nacional, integrando sabe-
res acadêmicos e comunitários para oferecer 
uma nova perspectiva sobre o tema.

Nesse sentido, a Biblioteca reflete ainda uma 
contrarresposta ao processo de desmonte das 

4 Disponível em: https://sites.google.com/view/biblioteca-saude-mental-jf/página-inicial. Acesso em: 27 dez. 2024. 
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ta institucional, do Estado, às demandas da 
luta antimanicomial, podendo perder o ca-
ráter da radicalidade. O início da RP brasilei-
ra pode ser dividido em dois momentos: os 
anos de 1970, marcados por uma efervescên-
cia da Luta Antimanicomial, com reivindica-
ções, protestos e organização de profissionais 
e pacientes frente ao descaso e violência ma-
nicomial; e os anos de 1980, marcados pela 
entrada do movimento de reforma sanitária 
como um todo no aparato oficial do Estado, 
levando a mudanças efetivas nas políticas 
públicas e práticas institucionais (Amarante, 
1998).

Assim, os primeiros movimentos relaciona-
dos à assistência psiquiátrica brasileira acon-
teceram nos anos de 1970, quando profis-
sionais recém-formados encontraram um 
cenário de descaso e violência. Destaca-se, 
durante este período, a “crise” da Divisão 
Nacional de Saúde Mental (DINSAM/MS) 
(Amarante; Nunes, 2018). O episódio refe-
re-se à mobilização de bolsistas e residentes 
dos hospitais psiquiátricos do Ministério da 
Saúde (MS), onde as condições eram de ex-
trema degradação. Uma carta encaminhada 
ao então Ministro da Saúde, feita por três 
residentes de Medicina quanto às condições 
precárias de trabalho e aos abusos sofridos 
pelos pacientes do Centro Psiquiátrico Pedro 
II, denuncia a institucionalização da loucura 
e a mortificação da diferença. Como respos-
ta, a DINSAM demitiu 260 profissionais de 
seus quatro hospitais (Amarante, 1998). 

O que se iniciou como uma denúncia e pos-
terior greve na cidade do Rio de Janeiro acaba 
tomando proporções nacionais, com jornais 
denunciando situações análogas às relatadas 
pelos residentes em outros hospitais psiquiá-
tricos no Brasil, além de divulgarem a greve 
e os ideais de mudança por trás dela. Um dos 
resultados mais significativos desse episódio, 

políticas de saúde mental e aos recentes retro-
cessos em direitos sociais. Em meio aos movi-
mentos pela crescente desinstitucionalização 
dos serviços de saúde mental e à expansão de 
práticas de assistência comunitária, a BVTSA 
se apresenta como um espaço que fortalece 
o princípio de liberdade e autonomia para 
aqueles que enfrentam desafios relacionados 
à saúde mental. Em seu compromisso com a 
promoção da saúde e da qualidade de vida, 
especialmente em contextos de acesso limita-
do, a Biblioteca democratiza o conhecimento, 
torna acessíveis os recursos necessários para 
pesquisas e subsidia intervenções sociais e po-
líticas públicas, cumprindo uma função ex-
tensionista fundamental perante a realidade 
sócio-histórica de Juiz de Fora.

Em consonância com os objetivos da Laço, 
a Biblioteca se configura como uma prática 
extensionista que, ao promover o acesso gra-
tuito a informações e materiais críticos sobre 
saúde mental, simboliza uma nova forma de 
apoio a uma Psicologia comprometida com 
os direitos humanos e a justiça social. Esse 
compromisso contínuo com a sociedade, em 
um momento de retrocessos na área da saúde 
mental, posiciona a BVTSA como um exem-
plo de resistência e um recurso essencial para 
os que buscam uma formação acadêmica crí-
tica e pautada na luta antimanicomial.

2. O MOVIMENTO PELA LUTA ANTIMANI-

COMIAL, REFORMA E CONTRARREFORMA 

PSIQUIÁTRICA BRASILEIRA

Apesar da relação inerente entre a Luta An-
timanicomial e a Reforma Psiquiátrica, 
Chiossi (2023) aponta que a primeira é um 
movimento social e político, que emana da 
população portanto com múltiplos atores. A 
luta antimanicomial busca uma mudança ra-
dical nas práticas de exclusão e controle da 
loucura. Por outro lado, a RP é uma respos-
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além da repercussão a nível nacional, foi a 
criação do Movimento dos Trabalhadores em 
Saúde Mental (MTSM). 

O MTSM surgiu em 1978, sendo um dos pri-
meiros movimentos coletivos que questio-
navam a assistência psiquiátrica (Amarante; 
Nunes, 2018). Foi formado por trabalhadores 
integrantes do movimento sanitário, associa-
ções de familiares, sindicalistas, membros de 
associações profissionais e pessoas com longo 
histórico de internações psiquiátricas. O Mo-
vimento, através de variados campos de luta, 
passa a protagonizar e a construir, a partir deste 
período, denúncias ao governo militar, princi-
palmente sobre o sistema nacional de assistên-
cia psiquiátrica, marcado pela violência dos 
manicômios, fraudes, corrupção da mercanti-
lização da loucura e hegemonia de uma rede 
privada assistência. O MTSM construiu ainda, 
coletivamente, uma crítica ao chamado saber 
psiquiátrico e ao modelo hospitalocêntrico na 
assistência às pessoas com transtornos mentais 
(Brasil, 2005; Lüchmann; Rodrigues, 2007).

Com isso, a partir de outubro de 1978, foram 
realizados importantes congressos para o cam-
po da saúde mental, como o V Congresso Bra-
sileiro de Psiquiatria e o I Congresso Brasileiro 
de Psicanálise de Grupos. Esses eventos opor-
tunizaram visitas de importantes teóricos para 
a RP em todo o mundo: com destaque, Franco 
Basaglia, Felix Guattari, Robert Castel e Erving 
Goffman. É neste cenário de redemocratização 
e luta contra a ditadura, relacionando a luta 
específica por direitos humanos para as víti-
mas da violência psiquiátrica com a violência 
do Estado autoritário, que se constituem atores 
sociais muito importantes no processo de RP. 
Isto influenciará de forma significativa a cons-
trução das políticas públicas, não só na saúde, 
mas também em outros setores, como cultura, 
justiça, direitos humanos, trabalho e segurida-
de social etc.(Amarante; Nunes, 2018).

Nesse sentido, ocorreu em 1987 o II Congres-
so Nacional do MTSM em Bauru, São Paulo, 
adotando o lema “Por uma sociedade sem 
manicômios", que, segundo Amarante e Nu-
nes (2018), revela duas transformações signi-
ficativas no movimento. Uma diz respeito à 
sua constituição, na medida em que deixa de 
ser um coletivo de profissionais para se tor-
nar um movimento social, não apenas com 
os próprios “loucos” e seus familiares, mas 
também com outros ativistas de direitos hu-
manos. Outra transformação se refere à sua 
imagem-objetivo, até então relativamente as-
sociada à melhoria do sistema, à luta contra a 
violência, a discriminação e segregação, mas 
não explicitamente pela extinção das insti-
tuições e concepções manicomiais. A partir 
de então, se transforma em Movimento da 
Luta Antimanicomial (MLA).

Ainda em 1987, na cidade de São Paulo, um 
importante marco foi o surgimento do pri-
meiro Centro de Atenção Psicossocial (CAPS). 
Dois anos depois, são implantados em Santos 
os Núcleos de Atenção Psicossocial (NAPS) e 
criadas cooperativas, residências para os egres-
sos do hospital e associações. No contexto de 
Juiz de Fora, o primeiro CAPS foi criado em 
1993 e credenciado em 1996 sob o nome 
CAPS Casa Viva. Todavia, é fundamental re-
cordar o histórico manicomial do município, 
que, como visto, fazia parte do chamado “cor-
redor da loucura”. 

Em 1989, dá entrada no Congresso Nacional 
o Projeto de Lei do deputado juizforano Pau-
lo Delgado, que propõe a regulamentação 
dos direitos da pessoa com transtornos men-
tais e a extinção progressiva dos manicômios 
no país (Brasil, 2005). Somente em 2001, 
após 15 anos, essa lei é sancionada, redire-
cionando a assistência em saúde mental para 
serviços de base comunitária e humanizada, 
mas esquecendo de instituir mecanismos 
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claros para a “progressiva extinção dos ma-
nicômios”. Faz-se importante notar a relação 
entre a aprovação da lei após 11 anos de tra-
mitação com a assinatura do Brasil, na déca-
da de 1990, com a “Declaração de Caracas”. 
Segundo Hirdes (2009), os países da América 
Latina comprometem-se a promover a rees-
truturação da assistência psiquiátrica, rever 
criticamente o papel hegemônico e centrali-
zador do hospital psiquiátrico, salvaguardar 
os direitos civis, a dignidade pessoal, os direi-
tos humanos dos usuários e propiciar a sua 
permanência em seu meio comunitário.

Mais recentemente, com os primeiros sinais 
de desmonte do Sistema Único de Saúde 
(SUS), em decorrência das negociações que 
tentavam impedir a deposição da presidenta 
Dilma Rousseff, o Ministério da Saúde (MS) 
foi assumido por conservadores e, para a 
Coordenação de Saúde Mental, Álcool e Ou-
tras Drogas, foi nomeado um ex-diretor de 
um hospital psiquiátrico fechado por ação 
do Ministério Público (MP) e notório defen-
sor do modelo manicomial.  Todavia, com o 
golpe de 2016, é possível afirmar que o retro-
cesso não era pontual e que o desmonte do 
SUS estava inscrito em um processo bastante 
complexo de aniquilamento de políticas so-
ciais brasileiras, que incluem a Reforma Tra-
balhista e a Reforma da Previdência.

A Emenda Constitucional 95/2016, aprovada 
no início da administração Temer, determina 
o congelamento de gastos com políticas so-
ciais – e, por consequência, com o SUS – por 
20 anos. Cruz, Gonçalves e Delgado (2020) 
apontam que, no período de 2016 a 2019, fo-
ram editados diversos documentos normati-
vos, constituindo a chamada “Nova Política 
Nacional de Saúde Mental”. Essas mudanças 
são chamadas de “contrarreforma psiquiátri-
ca” visto seu caráter retrógrado em relação às 
transformações que já tinham sido alcança-

das, retomando o incentivo à internação psi-
quiátrica e a separação da política de saúde 
mental da política de álcool e outras drogas. 
Ao mesmo tempo, a Reforma Trabalhista, de 
acordo com Ribeiro (2019), institucionaliza 
a desarticulação entre os trabalhadores com 
medidas que, ao individualizar demandas co-
letivas, dificultam a mobilização social, parte 
fundamental da luta antimanicomial.

Em vista da contrarreforma, é válido trazer ao 
debate Martín-Baró (1997) que, ao postular 
as três tarefas do psicólogo para a psicologia 
da libertação, cita como uma delas a cons-
cientização de pessoas e grupos, objetivando 
o desenvolvimento de um saber crítico sobre 
si e sua realidade. Nesse processo, o sujei-
to é capaz de entender os mecanismos que 
o oprimem e desumanizam. Dessa forma, a 
Laço, com a construção da BVTSA, pretende 
levantar a importância do resgate da memó-
ria histórica da loucura, como resistência ao 
desmonte da rede de atenção psicossocial 
humanizada marcada pela liberdade, pelo 
respeito e autonomia de seus usuários, enfa-
tizando o cenário local de Juiz de Fora.

A organização social é fundamental para a 
continuação e atualização de pautas da luta 
antimanicomial. O 18 de Maio, Dia Nacional 
da Luta Antimanicomial, é um exemplo de 
manifestação cultural que, por meio de ati-
vidades políticas, científicas e culturais para 
toda a comunidade, desperta o pensamen-
to crítico sobre a violência institucional da 
psiquiatria e questiona o estigma e exclusão 
das pessoas em sofrimento psíquico. Desde o 
retorno dessa atividade em Juiz de Fora, em 
2022, após a pandemia, a Laço tem partici-
pado ativamente do 18 de Maio, evento or-
ganizado pela Rede de Atenção Psicossocial 
(RAPS), com apoio da prefeitura do municí-
pio. No entanto, retrocessos como a Nova 
Política Nacional de Saúde Mental demons-
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tram que a Luta Antimanicomial é um pro-
cesso constante que não terminou (Chiossi, 
2023). A luta por um novo paradigma social 
da loucura e por uma sociedade que seja ca-
paz de aceitar as diversas formas de ser exi-
ge participação ativa, em especial daqueles 
que atuam ou pretendem atuar junto à saúde 
mental e políticas públicas.

3. A BIBLIOTECA VIRTUAL THAIS S. ACÁCIO: 

A CONSTRUÇÃO DE UMA CONTRARRES-

POSTA NO TERRITÓRIO DE JUIZ DE FORA

Em Foucault (2009), arquivo é um sistema 
de enunciados discursivos, formado por re-
gistros históricos e memórias, que levam à 
construção de uma verdade. Verdade essa 
construída a partir de discursos, selecionan-
do alguns e excluindo outros (Simioni, 2016). 
Com a BVTSA, o discurso a ser escutado é o 
das maiorias historicamente oprimidas, das 
denúncias a uma indústria que capitaliza 
com o sofrimento e das vitórias obtidas por 
meio da luta antimanicomial no território. 
Assim, o arquivo da Biblioteca é uma apos-
ta de frear os avanços da contrarreforma psi-
quiátrica, por meio do resgate da memória 
coletiva da RP em Juiz de Fora, reivindican-
do qualidade de vida, saúde e liberdade. Para 
que não se esqueça, para que não se repita. 
Manicômio nunca mais. Portanto, ela reflete 
uma contrarresposta ao processo de desmon-
te das políticas de saúde mental e aos recen-
tes retrocessos em direitos sociais.

O primeiro passo para a construção do acervo 
foi dado por meio de pesquisas online e sem 
recorte temporal específico, com o critério 
de incluir publicações que abordassem Juiz 
de Fora e/ou Minas Gerais. Assim, foi em-
pregada uma seleção de termos pertinentes à 
saúde mental, que foram utilizados nas bus-

cas em bancos de dados, tais como Google 
Acadêmico e Scielo. Os descritores utilizados 
juntamente com “Juiz de Fora” foram: álcool 
e drogas; manicômio; hospital psiquiátrico; 
Rede de Atenção Psicossocial; desinstitu-
cionalização; CAPS; Clínica São Domingos; 
Casa de Saúde Esperança; Hospital Aragão 
Vilar; Clínica Serro Azul; Clínica Pinho Masi-
ni; Hospital São Marcos5; residência terapêu-
tica (serviço residencial terapêutico – SRT); e 
comunidade terapêutica. 

Após a coleta, foi realizado um processo de 
filtragem para determinar quais materiais 
seriam preservados. Como resultado, foram 
excluídos documentos que não se relacio-
navam com o contexto de Juiz de Fora. As 
publicações selecionadas foram catalogadas 
conforme as diretrizes da Associação Ameri-
cana de Psicologia (APA) e alocadas em seis 
pastas distintas, de acordo com suas catego-
rias. Após a conclusão da fase de pesquisa vir-
tual, a investigação foi direcionada ao cam-
po físico, com a digitalização de Trabalhos de 
Conclusão de Curso (TCCs), teses e disserta-
ções na biblioteca da Universidade Federal de 
Juiz de Fora (UFJF). Adicionalmente, foram 
solicitados, por meio de comunicação por 
e-mail, documentos que não foram localiza-
dos na pesquisa virtual.

A Biblioteca atualmente dispõe de um acer-
vo composto por 414 materiais diversos, re-
ferentes aos anos de 1985 a 2023, incluindo 
98 artigos científicos, 38 trabalhos de con-
clusão de curso, 67 dissertações de mestra-
do, 14 monografias de especialização, sete 
teses de doutorado, sete livros ou capítulos 
de livros, quatro trabalhos de conclusão de 
residência e quatro resumos. Além disso, 
possui 22 indicadores da Secretaria de Aten-
ção à Saúde referentes aos leitos psiquiátri-

5 São os hospitais psiquiátricos privados que existiam no município 
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cos, cobrindo o período de 2012 a 2023. O 
acervo também inclui 37 documentos le-
gislativos relacionados à saúde mental, que 
contam com decretos e leis municipais, por-
tarias publicadas no Diário Oficial da União, 
resoluções do governo federal e estadual e a 
categoria “outros”; além de seis notas téc-
nicas, 91 notícias que abarcam a temática 
da saúde mental, oito relatórios de confe-
rências municipais e 11 vídeos, que incluem 
webséries, seminários e documentários. A 
Biblioteca está em constante atualização, 
à medida que os membros fazem as buscas 
virtuais ou físicas. 

Após a catalogação e organização da Bibliote-
ca, esta foi nomeada como Biblioteca Thaís S. 
Acácio em homenagem a Thaís Acácio, psi-
cóloga de Juiz de Fora que se destacou na luta 
antimanicomial e atuou nos equipamentos 
de saúde mental de Juiz de Fora. Ela foi tam-
bém autora de um significativo trabalho his-
tórico sobre a saúde mental na cidade: a dis-
sertação “O processo de Reforma Psiquiátrica 
em Juiz de Fora: uma construção”, orientada 
por Paulo Amarante e defendida em 2019 no 
Programa de Saúde Pública da Escola Nacio-
nal de Saúde Pública Sérgio Arouca, da Fun-
dação Oswaldo Cruz (ENSP/FIOCRUZ).

A construção do acervo virtual tem como in-
tuito ser uma contrarresposta frente à avassa-
ladora contrarreforma psiquiátrica, e a aná-
lise de tal construção ao longo do presente 
artigo visa compreender suas contribuições 
para a promoção da saúde e da qualidade de 
vida. Após o lançamento da Biblioteca, foi 
estabelecida uma parceria entre a Laço e o 
CAPS AD III da cidade, que entrou em conta-
to propondo uma colaboração. Isso resultou 
na participação dos membros nas oficinas 
realizadas no equipamento, o que indica um 
resultado exitoso e extramuros. No CAPS há 
também um pôster com um QR Code que di-

reciona ao site da Biblioteca, com o objetivo 
de democratizar o conhecimento em saúde 
mental e incentivar tanto os usuários quanto 
os técnicos a utilizarem-na. Antes de iniciar 
as atividades em campo, foi realizado um 
estudo prévio de textos acadêmicos nas reu-
niões semanais e, após a implementação da 
extensão, houve a supervisão e a exposição 
das ações, sempre guiadas pelo fazer ético da 
psicologia. Dessa forma, observa-se que a Bi-
blioteca é um dispositivo extensionista com-
prometido com a realidade sócio-histórica 
do território juizforano.

A construção da BVTSA constitui uma con-
quista fundamental não apenas para a divul-
gação da história da saúde mental em Juiz de 
Fora, mas também para a preservação da me-
mória do município, refletindo os progres-
sos na defesa da assistência aos usuários dos 
serviços de saúde mental. Com um acervo 
superior a quatrocentos materiais, ela reúne 
dados relevantes sobre a evolução das políti-
cas públicas de saúde mental, preenchendo 
uma lacuna local no que se refere ao histó-
rico manicomial da cidade mineira. Nesse 
sentido, a organização dos materiais conti-
nuamente atualizados é fundamental para 
fomentar pesquisas na área e para o fortale-
cimento teórico e prático na saúde mental, 
promovendo a formação profissional crítica 
e pautada no rompimento com a lógica ma-
nicomial; orientando, ainda, o planejamento 
de políticas públicas mais inclusivas e efeti-
vas no município. 

Em uma análise exploratória do conteúdo dis-
ponibilizado, observa-se a variedade e abran-
gência dos materiais anexados, o que reflete a 
relevância que a Biblioteca pode adquirir para 
diferentes públicos, com diferentes objetivos. 
O Gráfico 1 sistematiza os quantitativos ante-
riormente descritos:
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Gráfico 1.  Materiais disponíveis na Biblioteca Thais S. Acácio até novembro de 2024

Fonte: Elaborado pelos autores (2024). Todos os materiais estão disponíveis em: 

https://drive.google.com/drive/folders/1F-wu22-ZzUCZ8a1NbRIJnzcFoqn6Rom0. 

Acesso em: 11 nov. 2024.

Com base no levantamento acima, eviden-
cia-se a predominância de artigos científi-
cos, que representam cerca de 23,7% do to-
tal do acervo, seguidos por notícias (21,9%) 
e dissertações de mestrado (16,2%). Esses 
números refletem o compromisso da Biblio-
teca e da Laço em apoiar a formação aca-
dêmica e pesquisas profissionais em saúde 
mental, promovendo um espaço dotado de 
recursos essenciais para aqueles que se inte-
ressem pela área.

Para além da diversidade nos tipos de mate-
riais, observa-se uma amplitude temporal nas 
produções, que abrange o período de 1985 a 
2023, estabelecendo um panorama significa-
tivo da evolução das publicações em saúde 
mental. A partir do início da década de 2000, 
há um aumento na diversidade dos tipos de 
materiais, especialmente dos trabalhos aca-
dêmicos, o que reflete um momento de ex-
pansão, tanto da assistência em saúde men-
tal no Brasil com a aprovação da Lei 10.216 

(Brasil, 2001) quanto do interesse em uma 
análise crítica do modelo manicomial.

De maneira similar, por meio de uma análise 
qualitativa dos materiais disponíveis no acer-
vo, evidencia-se que, nos últimos 15 anos, 
há uma ampliação ainda mais expressiva na 
variedade de tipos de conteúdo, com temas 
como inclusão social e a estruturação das po-
líticas públicas tornando-se mais destacados. 
O crescimento do número de documentos 
legislativos e indicadores de saúde mental 
expõe o fortalecimento das políticas voltadas 
para essa área, ainda que tenha havido vio-
lentos retrocessos nos últimos anos. 

Além do número e variedade dos materiais, 
o impacto produzido pela BVTSA pode ser 
mensurado pelos acessos ao site e pelo retor-
no positivo dos usuários. Os dados de visitas 
ao site onde está hospedada a Biblioteca to-
talizam 347 visualizações desde o seu lan-
çamento, em 15 de setembro de 2023. Para 
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além do Instagram6 da Liga Acadêmica, a 
divulgação do site foi realizada em institui-
ções de serviços de saúde em Juiz de Fora, 
em eventos acadêmicos e semanas acadêmi-
cas do UniAcademia e da UFJF. Ao propiciar 
o acesso a informações que poderiam ser de 
difícil consulta para algumas pessoas, como 
no caso das produções acadêmicas que só 
podem ser encontradas fisicamente, a BVTSA 
contribui para a democratização do conhe-
cimento por meio da disponibilização gra-
tuita dos materiais. 

Dado o exposto, a Biblioteca destaca-se 
como uma iniciativa importante para a pro-
moção de conhecimento acerca da temáti-
ca da luta antimanicomial em Juiz de Fora. 
Dessa forma, ela contribui para o processo 
de resistência aos desmontes na saúde men-
tal brasileira, simbolizando apoio a uma co-
munidade compromissada com uma Psico-
logia crítica.

CONCLUSÃO

A Biblioteca tem o potencial de se conso-
lidar como um modelo inovador, inédito 
na cidade e transformador na promoção da 
saúde e da qualidade de vida, especialmen-
te em contextos em que o acesso a recursos 
informativos e educativos é limitado. Ao se 
integrar a uma rede de saberes que valoriza 
tanto o conhecimento acadêmico quanto o 
comunitário, a BVTSA atua como uma pon-
te essencial entre instituições de ensino e a 
sociedade, fortalecendo a colaboração mú-
tua e promovendo a democratização do co-
nhecimento. A Biblioteca não se limita a ser 
um repositório de informações; ela desem-
penha um papel ativo na capacitação dos 
usuários. Sua abordagem multifacetada con-
tribui significativamente para a construção 

de um público mais informado e consciente 
de seus direitos e responsabilidades; o que, 
por sua vez, promove um ambiente mais 
saudável e equitativo, premissas balizadoras 
da Luta Antimanicomial que se faz presente 
no município e arredores. 

Além disso, ao continuar expandindo seu 
acervo e desenvolvendo parcerias com outras 
instituições e comunidades, a BVTSA pode 
ampliar ainda mais seu impacto, atingindo 
um público mais diversificado e abordando 
questões emergentes de saúde pública. A pos-
sibilidade de incluir conteúdos que reflitam 
as realidades e necessidades específicas de di-
ferentes comunidades representa um passo 
crucial na promoção de uma saúde pública 
inclusiva e contextualizada. 

Em termos de futuro, a Biblioteca tem a pos-
sibilidade de evoluir para uma plataforma in-
terativa, onde os usuários não apenas consu-
mam informações, mas também participem 
ativamente da criação e compartilhamento 
de conteúdo. Esse processo de co-criação 
pode fomentar um senso de pertencimento e 
responsabilidade coletiva, incentivando prá-
ticas saudáveis e sustentáveis que perdurem 
ao longo do tempo. 

Portanto, a Biblioteca Virtual Thaís S. Acácio 
é um exemplo de como iniciativas extensio-
nistas podem, de fato, promover a saúde e 
a qualidade de vida de maneira equitativa, 
integrando saberes e fortalecendo o víncu-
lo entre academia e sociedade. Seu papel na 
promoção do bem-estar pode ser considera-
do um indicativo de que o futuro da saúde 
pública passa por estratégias de educação e 
informação acessíveis e participativas, ca-
pazes de transformar realidades individuais 
e coletivas. Parece-nos então que uma tra-

6 Disponível em: https://www.instagram.com/laco.uniacademia/. Acesso em: 26 dez. 2025.
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